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Resumo 

A Semana Lixo Zero, idealizada pelo Instituto Lixo Zero, é uma plataforma mobilizadora por 

nichos que tem como finalidade empoderar e trazer soluções para que a meta lixo zero seja 

alcançada. O presente trabalho tem como objetivo apresentar as ações que foram realizadas no 

câmpus Campo Mourão da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), alusivas à 

Semana Lixo Zero. As atividades foram organizadas e realizadas por professores e alunos 

vinculados aos Projetos de Extensão Coleta Seletiva Solidária na UTFPR e GEECA – Grupo de 

Estudos, Educação e Conscientização Ambiental. 
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INTRODUÇÃO 

 

Um dos problemas ambientais contemporâneos é a geração de resíduos sólidos, e 

consequentemente os impactos ambientais associados.  

A educação ambiental é necessária para que a sociedade perceba a necessidade e 

importância da destinação ambientalmente adequada desses materiais, e consequentemente assuma 

a sua parcela de responsabilidade. A Política Nacional da Educação Ambiental, Lei nº 9.795/1999, 

em seu Capítulo 1, Artigo 1°, define a educação ambiental como “os processos por meio dos quais o 

indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos e competências voltadas para a 

conservação do meio ambiente e sua sustentabilidade” (BRASIL, 1999). 

Resíduos gerenciados de maneira adequada possuem valor econômico agregado 

possibilitando geração de emprego, renda e benefícios ambientais. 
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A geração de resíduos sólidos urbanos no Brasil em 2014 foi de 78,6 milhões de toneladas, o 

que representa um aumento de 2,9% de um ano para outro, índice superior à taxa de crescimento 

populacional no país no período, que foi de 0,9%. A geração per capita é aproximadamente 1,062 

kg/hab/dia (ABRELPE, 2014).  

Os impactos negativos associados aos resíduos sólidos tem como ponto crucial a destinação 

final, ou seja, há um descaso por parte de muitos em relação à destinação adequada, onde se torna 

urgente que o equacionamento da questão dos resíduos sólidos contemple os aspectos ambientais, 

sociais, de saúde pública, bem como as novas formas de gestão têm que estar de acordo com a nova 

realidade tecnológica, econômica e social, estabelecida no mundo, que exige soluções modernas, 

eficientes, eco-compatíveis e a participação e o envolvimento social (AZEVEDO, 1996 apud 

OLIVEIRA et al 2006). 

A Política Nacional dos Resíduos Sólidos (PNRS), lei nº 12.305/2010, apresenta aguns 

instrumentos que viabilizam a gestão dos resíduos sólidos e identifica os entes responsáveis e suas 

respectivas atribuições. Prevê a prevenção e a redução na geração de resíduos, tendo como proposta 

a prática de hábitos de consumo sustentável e um conjunto de instrumentos para propiciar o 

aumento da reciclagem e da reutilização dos resíduos sólidos. Estas ações devem contar com a 

participação governamental e da sociedade. 

De acordo com os apontamentos de Dias (1994), a educação ambiental se caracteriza por 

incorporar as dimensões sociais, políticas, econômicas, culturais, ecológicas e éticas, o que significa 

que ao tratar de qualquer problema ambiental, devem-se considerar todas as dimensões. Desta 

forma, torna-se uma ferramenta imprescindível na abordagem de ações junto a sociedade. 

A Semana do Lixo Zero neste câmpus buscou representar a comunidade acadêmica, por 

meio de participação efetiva em uma ação nacional, no intuito de mobilização social em prol de 

ações de sustentabilidade. 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar as ações que foram realizadas no câmpus 

Campo Mourão da UTFPR alusivas à semana Lixo Zero.  

 

METODOLOGIA 

 

A Semana Lixo Zero do câmpus Campo Mourão da UTFPR foi organizada e realizada por 

professores e alunos do Projeto de Extensão Coleta Seletiva Solidária na UTFPR e GEECA – 

Grupo de Estudos, Educação e Conscientização Ambiental. 

As ações ocorreram no período de 24 à 27 de outubro do ano de 2016. A programação 

contemplou as atividades: “Copo Zero” no restaurante universitário; Treinamento sobre segregação 
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de resíduos sólidos para funcionários terceirizados do setor de limpeza do câmpus; Feira de troca de 

livros; e Palestra sobre Gerenciamento de Resíduos Sólidos em Municípios. 

As atividades foram definidas, planejadas e preparadas previamente pelas equipes 

envolvidas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Na atividade “Copo Zero no Restaurante Universitário”, o objetivo foi sensibilizar os 

usuários do RU- Restaurante Universitário quanto à não utilização de copos descartáveis.  

Como estratégia de comunicação, foi produzida e instalada na porta de entrada do 

restaurante universitário, uma cortina com copos plásticos descartáveis que tinham sido utilizados e 

descartados nos dias anteriores à ação. Também foram elaborados cartazes com frases estimulando 

o uso de copos/canecas reutilizáveis. 

O treinamento sobre segregação e coleta seletiva de resíduos sólidos foi realizado no mini 

auditório do Bloco D, e teve como público dezessete funcionários do setor de limpeza do câmpus. O 

objetivo foi apresentar o sistema de gerenciamento de resíduos sólidos adotados no câmpus, e pedir 

o comprometimento e colaboração no processo.   

Na abordagem foram apresentados as obrigatoriedades legais associados à prática da coleta 

seletiva, assim como os aspectos ambientais e sociais envolvidos.  

A Feira de troca de livros surgiu pela motivação de ações semelhantes em outras temporadas 

deste evento. Esta aconteceu em parceria com o Departamento de Biblioteca do câmpus. Na ação 

foram trocados aproximadamente vinte e seis exemplares de livros. A comunidade acadêmica 

participou e aprovou a ideia. Após a realização do evento, solicitaram que a atividade fosse 

realizada periodicamente.  

O encerramento das atividades da Semana Lixo Zero, aconteceu com uma uma palestra 

intitulada: Política Nacional dos Resíduos Sólidos - Gerenciamento de resíduos sólidos em 

municípios. Esta foi proferida pela Tecnóloga Ambiental Karina Pereira Gimenez. A palestrante 

compartilhou sua experiência junto às prefeituras municipais da região de Campo Mourão-PR, 

associadas às conquistas e desafios que a temática resíduos sólidos apresenta. A participação de 

professores e acadêmicos foram o ponto alto, o que favoreceu a troca de experiências e o 

entrosamento entre a teoria e prática profissional. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O evento contou com a participação direta de aproximadamente 200 pessoas, entre 

acadêmicos, professores e colaboradores, o que representa aproximadamente 10 % da comunidade 

acadêmica. Isso mostra que ainda há muito a ser realizado e se faz necessário criar novas estratégias 

para alcançar um numero cada vez maior de envolvidos.  

A participação nesta ação é uma de uma iniciativa proativa, cuja eficiência somente será 

alcançada com a realização das atividades continuamente. A semana do lixo zero no câmpus Campo 

Mourão foi inserida na programação das atividades para 2017. 
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